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Ementa

Educação e formação humana. A universalização do direito à educação e a qualidade da

escola pública. Conceitos e concepções que permearam historicamente a ampliação da

jornada escolar na educação brasileira. Experiências e trajetórias da educação em tempo

integral do Brasil e seus aportes normativos. Educação integral e a ampliação da jornada

escolar no contexto das políticas públicas.

Plano de Aula

1. Educação integral e formação humana

2. Debates sobre a educação integral e a qualidade da escola pública

3. A universalização do direito à educação e suas conquistas

4. A educação em tempo integral no contexto das políticas públicas

5. Experiências e trajetórias da educação em tempo integral
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